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O DESENVOLVIMENTO DOS ANFIBIOS

É bom saber ...

OS ANFÍBIOS


Os anfíbios modernos não apresentam claramente uma origem comum. Em termos de fósseis de anfíbios, apenas vértebras soladas datadas do período permiano, aproximadamente cerca de 280 milhões de anos, são encontradas. Já para as espécies mais recentes, como os anuros (sapos, rãs e pererecas), alguns autores acreditam terem sido selecionadas a partir de espécies que repousariam próximas à margem de um corpo de água e escapariam de predadores por saltos rápidos.


Todos os anfíbios atuais são carnívoros, sobretudo insetívoros. Um sapo adulto pode comer em uma noite dois mil insetos, sendo assim, importante predador para o controle das populações de gafanhotos, moscas e mosquitos. Estes, na cadeia trófica, servem como alimentos para aves, répteis e aves.


Alguns anfíbios terrestres podem protrair a língua a partir da boca para capturar a presa. Nas formas aquáticas a língua é larga, achatada e relativamente imóvel. O tamanho de presa tem uma relação direta com o tamanho da cabeça do animal. Salamandras da mesma espécie, por exemplo, apresentam cabeças de tamanho diferente, o que diminui a competição por alimento entre elas.


Pode-se verificar a importância destes animais na cadeia alimentar, principalmente quando se examina situações de deterioração dos banhados. Eles são ricos na fauna de anfíbios anuros por possuírem a riqueza hídrica necessária à sua reprodução e abundância de alimentos. Quando tratados com produtos químicos visando á destruição dos insetos causadores de problemas para a população, todo o conjunto de seres vivos desse ecossistema se altera, pois se rompe o equilíbrio da cadeia alimentar.


O uso desses produtos pode selecionar, em pequenas porcentagens, espécimes de insetos portadores de genes resistentes ao produto químico utilizado. Esses indivíduos selecionados, passam então a constituir a maioria da população e ao se reproduzirem, geram também, uma população resistente, pela ação de tais produtos. 

Os Principais Representantes dos Anfíbios nos Ambientes Tropicais :

Os anfíbios são representados pelas Salamandras (ordem Urodelo), Sapos, Rãs e Pererecas (Anuros) e as Cobras-cegas (Ápodes). As salamandras distribuem-se no hemisfério norte, sendo encontradas poucas espécies ao norte da América do Sul. Os Anuros ocorrem em todos os continentes, exceto na Antártida. Possuem uma pélvis bastante desenvolvida e fortemente ligada à coluna vertebral. As vértebras posteriores estão fundidas em um bastão sólido: o uróstilo: pélvis e uróstilo enrijecem a metade posterior do tronco, fortalecendo-o e facilitando uma locomoção por saltos.

 As rãs locomovem-se por saltos longos com suas patas posteriores fortes e alongadas e possuem uma pele lisa, úmida e pegajosa. Em razão de seus saltos longos, são geralmente predadoras sedentárias e esperam suas presas.

Os sapos locomovem-se com saltos curtos, apresentando uma pele seca e áspera com substâncias químicas de defesa. Esses animais são predadores que cobrem grandes áreas à procura de alimento. Em função disso, também ficam mais expostos à predação. Há muitas espécies de rãs, cujos adultos são semi-aquáticos, enquanto os sapos adultos são animais terrestres. 

As pererecas são arborícolas, geralmente têm cabeça e olhos grandes, apresentam discos digitais nas patas, que funcionam como ventosas, facilitando a sua locomoção nas árvores.

Os anfíbios ápodes, comumente chamados de cobras-cegas ou minhocões, são escavadores ou aquáticos, que podem viver enterrados em solos muito perto da água doce. Ocorrem em habitats tropicais no mundo todo. Seus olhos são recobertos por pele ou osso, porém sua retina parece funcionar como um foto receptor. Esses animais apresentam dobras dérmicas que circundam todo corpo e refletem a existência de uma segmentação interna. Muitas espécies apresentam escamas nessas dobras, o que não ocorre em nenhum outro anfíbio. Outra característica exclusiva do grupo é a presença de um par de tentáculos portáteis, localizados entre os olhos e a retina, que provavelmente possuem função sensorial. Algumas espécies de minhocões incubam seus ovos, enquanto outras são vivíparas.

Os Aspectos Reprodutivos dos Anuros


Na reprodução dos anuros, o processo de vocalização é um importante mecanismo de isolamento reprodutivo entre as espécies. Sua fecundação é externa e muitas espécies depositam um grande número de ovos, demonstrando um padrão reprodutivo primitivo. O acasalamento ocorre geralmente na água. Não há órgão copulador e o macho coloca-se no dorso da fêmea, comprimindo-a com as calosidades sexuais dos dedos, expelindo os espermatozóides sobre os óvulos eliminados da fêmea.


Os ovos formados não apresentam um envoltório protetor como nas aves e répteis. Muitas espécies apresentam um cuidado parental dos ovos. Machos de algumas espécies mantém territórios e atacam pequenos animais intrusos. Dos ovos desenvolve-se uma larva : o girino. Estes são herbívoros filtradores, co variações entre as espécies quanto à forma de conseguir alimento. Há girinos que raspam o substrato do fundo de uma lagoa, suspendendo na água microorganismos que são filtrados, outros se colocam nas superfícies, outros se aderem a rochas filtrando algas e bactérias aí presentes. 

À medida que os girinos crescem, tornam-se menos eficientes na obtenção de alimentos devido à mudança na relação entre o tamanho das superfícies coletoras de alimento e o tamanho do corpo do animal. Nesse sentido, girinos mais avançados no processo de metamorfose são mais suscetíveis à predação por outros animais. Uma larva com patas e uma cauda, ocasiona prejuízos para a natação e o salto, o que explica a maior taxa de predação nesta fase da metamorfose. 

O processo de metamorfose dos girinos até a forma adulta compreende um processo inicial de crescimento uma fase de desenvolvimento das patas posteriores, com um crescimento corporal em menor escala e, posteriormente, o desenvolvimento das patas anteriores e ema regressão caudal. O tempo de duração desta fase de vida do animal é variável entre as diversas espécies.

 A cauda utilizada pelo girino em sua locomoção em meio aquático á absorvida e reciclada na produção de estruturas novas no adulto. Ao longo da metamorfose, a pequena boca  do girino alarga-se e o seu intestino longo, característico de um herbívoro, modifica-se em um intestino curto de um carnívoro.

A respiração branquial típica de um animal aquático, passa para uma respiração pulmonar típica de animais terrestres.  

A observação dos girinos pode ser feita através da observação do desenvolvimento de ovos coletados no ambiente natural ou da coleta do próprio girino. Antes de iniciar este trabalho, leia o texto – Os Anfíbios .

Os ovos de sapos podem ser coletados em pequenos charcos ou lagoas e  se caracterizam por estarem organizados em longos fios. Os ovos de rã se apresentem numa grande massa. 

Retire apenas uma pequena porção do material a ser coletado do ambiente natural. Coloque-os dentro de um balde com água em quantidade satisfatória, com vegetação do local de coleta. Lembre-se de que a falta de oxigênio na água poderá matá-los, por isso mantenha ligado um aerador.

Se a coleta de ovos for muito difícil para você, também podem ser coletados os girinos presentes em charcos, rios ou lagoas. Os girinos podem ser mantidos artificialmente se as condições do seu ambiente natural forem reproduzidas. A água deverá estar previamente em repouso  no mínimo por 24 horas, mantendo-a a 24°C.

Durante os dois primeiros dias de vida, os girinos não se alimentam porque ainda não ocorreu a abertura da boca, porém consomem o vitelo proveniente do ovo e existente em grande quantidade em seu estômago.

Com 66 horas de desenvolvimento, abre-se a boca e, de agora em diante você poderá alimentá-los. Em seu habitat natural comem algas verdes microscópicas, mas em laboratório poderá ser usada ração fornecida para gato ou cachorro ou a seguinte ração balanceada :

Farinha de carne ........... 40%

Fubá................................40%

Leite em pó......................20%

Controle a quantidade de ração em função do estágio de desenvolvimento e do número de larvas por volume de água. Para cerca de 100 girinos em aquário de 80cm x 50cm x 50cm, contendo 2/3 de água, convenientemente arejada, adicione 5g de ração por dia, em duas porções; uma de manhã e outra à tarde. Se houver excesso de alimento, este se depositará no fundo e entrará em decomposição; retire-o então, após quatro horas, por sucção com um tubo plástico. Para evitar a acidez provocada pela fermentação das dejeções e excessos de fermentação, coloque no aquário fragmentos de calcita ou conchas moídas, que neutraliza o meio. Substitua totalmente a água de três em três dias por água de torneira que tenha ficado em repouso por um dia ou mais. Tal medida se faz necessária, porque a água de torneira contém cloro, que é tóxico aos animais. O cloro desaparece gradualmente se a água ficar parada.

Com cerca de 5 dias, as brânquias externas começam a tornar-se internas pelo aparecimento da dobra opercular, que se estende progressivamente sobre elas, acabando por encobri-las (entre o sexto e sétimo dia).

Com cerca de oito dias, já se notam duas pequenas saliências laterais na região posterior do corpo, na base da cauda. São os primórdios das pernas traseiras.

Com cerca de 68 dias, o girino cresceu muito: aos lados da cabeça surgem os membros anteriores, primeiro o esquerdo e 3-12 horas depois,  direito. Os posteriores acham-se agora completamente desenvolvidos, e são utilizados na natação juntamente com a cauda. À medida que os membros anteriores e posteriores se desenvolvem, a cauda vai sendo reabsorvida e os girinos procuram a margem arenosa do terraquário ou sobem pelas folhas flutuantes da vegetação.

Decorridos três meses (91 dias) a grande maioria encontra-se com a cauda totalmente absorvida, transformando-se em jovens sapinhos com cerca de 10mm e deslocam-se aos pequenos saltos na parte arenosa do terraquário. Agora as brânquias internas foram substituídas por pulmões e respiram como animais terrestres, captando o oxigênio atmosférico. Essa rápida mudança de uma forma para o utra – de girino a sapo – é chamada metamorfose (do grego, meta = posterior, morphs = forma), que ocorre em todas as espécies de anfíbios, como também nos insetos.

Durante a metamorfose, os girinos interrompem completamente  a alimentação, e em seguida, passam a carnívoros, necessitando de uma dieta à base de matéria orgânica animal. Alimentam-se com drosófilas e, a partir de então, remova-os para o terrário. Decorridos 70 dias do término da metamorfose, surgem as manchas dorsais características da espécie. Nesta fase o animal apresenta cerca de 14 mm de comprimento.Todo o ciclo pode ser visualizado na figura 1.






Figura 1 – Etapas de desenvolvimento de um anfíbio

Você também pode coletar exemplares adultos e conservá-los num terrário. No nosso país praticamente o ano todo há sapos em maturidade sexual, pois o período reprodutivo das espécies mais comuns é bastante dilatado (agosto a fevereiro). Em Bufo paracnemis, tal período vai de agosto a início de dezembro. Colete os exemplares a noite, nas proximidades de lagoas, transporte-os em pequenos baldes fechados ou em sacos de pano contendo vegetais, para evitar esmagamento ou dessecamento. Se quiser mantê-los em cativeiro, alimente-os com insetos, principalmente moscas e outros insetos vivos, pois não ingerem animais mortos.

Sabendo das dificuldades de execução de um trabalho experimental que exija um tempo muito grande para ser concluído e da necessidade do professor ter disponível exemplares vivos para execução de sua aula, a equipe de projetos MOBILAB coloca à disposição de seus alunos, anfíbios conservados com características representativas das principais fases de seu desenvolvimento. Isto, no entanto, também poderá servir de estímulo e referencial para a execução do trabalho aqui proposto, uma vez que fica bem mais fácil levar adiante uma atividade quando conhecemos as características que lhe são peculiares. 

As identificações dos espécimes presentes na coleção corresponde a:

1. OVO

2. EMBRIÃO NO OVO

3. GIRINO EM FASE INICIAL DE

 DESENVOLVIMENTO

4. GIRINO FORMADO

5. GIRINO COM PATAS

6. GIRINO COM PATAS 

POSTERIORES E ANTERIORES

7. ANFÍBIO JOVEM

 REABSORVENDO A CAUDA

POSTERIORES

Ë bom salientar que o desenvolvimento dos girinos é influenciado por fatores  ambientais. Um deles é a temperatura, em lugar mais quente, os girinos se desenvolverão mais rapidamente. Outro aspecto que pode lhe ajudar nessa atividade é a adição de algumas gotas de iodo a água onde os girinos se encontram. Esta substância é importante para a produção de hormônios que estimulam a metamorfose de girino a animal adulto.

Material :

	· Girinos ou ovos de anfíbios

· Balde para coleta 

· Aquário ou vasilha grande de vidro

· Plantas aquáticas


	· Areia

· 06 lupas

· Algodão

· 06 placas de Petri


Como fazer ...

A. Coloque 2 cm de areia no fundo do recipiente de vidro e em seguida coloque água do local de coleta. Deixe um lado da areia saindo fora d’água.

B. Coloque as plantas aquáticas prendendo-as na areia e instale o aerador.

C. Coloque os girinos.

D. Retire um girino e coloque-o na placa de Petri sobre o algodão.

E. Com o auxilio de uma lupa observe a morfologia externa do girino. Desenhe e identifique suas estruturas.

F. Após a observação, devolva o girino ao aquário.

G. Faça observações diárias durante seu período de desenvolvimento até completar a metamorfose, tomando os cuidados descritos no texto acima.

Pensando a respeito ...

1. Faça um relatório dos resultados obtidos ao longo deste trabalho relacionando:

· temperatura, 

· comportamento alimentar 

· morfologia e desenvolvimento, com datas e respectivos acontecimentos.
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Figura 1 – Ciclo de desenvolvimento do anfíbio.
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